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Porque razão g asam de tanta fama 
os 

COMPKIMID 05 ''DATEK'' 

DE AS PIKINA? 
1). Pela sua mu ltiplicidade de indicações como: 

1 
Rheumatlsmo D õree de ooboça 

Oôree de don tea 
lnfluen2:a 

N e v r-alglae 

1 ReaTrlamento• C olloas menetru eee 

2). Pela falta absoluta de effeitos secundarias . 
como acontece com os salyailatos, a mor­
fina e outros medicamentos. 

Exigir sempre em toda a parte 
os 

COMPRIMIDOS "BA YER" 
DE ASPIRINA 

li 

11 

11 

1 

·------· ·-------·· 



Depois de tantos nomes apre· 
sentados para a presidencia da 
Republica, ficaram unicamente 
cm campo e n'elles se insistia 
immenso no dia 20 de agosto, a 
quatro dias de distancia da elei· 

I· -l>r. )lt1gah1:1011 1~11111\ 1:!-0r. llcrmmllno ~13chn.do 
;i.-Dr. Uuarw l~t•lto ol-l)r. Manuel 11!• Arrf:\K3. 

ção presidencial, os dos srs. drs. Maga· 
lhães Lima, Bernardino Machado e Ma· 
nuel d' Arriaga e Duarte Leite. 

A elles se circumscreve a lucta, depois 
de terem sido indicados os srs. Anselmo 
Braamcamp, que desistiu da sua candida· 
tura, Alves da Veiga, que, como João Bo· 
nança, eram apresentados por um gru· 
po de deputados, Azevedo Silva e jo· 
sé Relvas. de quem lambem se 
falou, a fim de serem propos· 
tos para a suprema magistratu· 
ra do paiz. 
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O ulllmo nRurlno d'urn 
lr~Jo tle 11311.11.+•lo 

A /Ilustração Por­
l11g11eza apresenta 
hoje ás suas leito­
r?S dois bellos figu­
rinos dos grandes 
c,osturei~os pari· 
s1enses cu1os traba· 
lhos mal se acabam 
de realisar logo 
correm mundo 
n'uma apotheose, 
n'um triumpho. 

Sejam os exag­
~eros enormes, se-
1am interessantes os 
modelos sempre 
haverá quem os 
use enfeudando-se 
eternamente aos 

l 
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caprichos quasi 
quotidianos da mo· 
da. 

Paris vê-a lançar­
se nos seus thea­
tros, nas corridas, 
no Bois e logo to· 
da a Europa lhe 
sente a influencia 

Os dois modelos 
que publicamos são 
dos ultimos lança· 
dos com um enor· 
me successo. 

·~ ·-.:f 
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,.; o· ~· '1' 11\ustre pin- \~ 
c.:J lor Alves Car- -~ 

do~o cujos tra- Cf. 
balhos são tão 
apreciados traçou 
nas paginas do seu 
album as figuras fla­
grantes de Braam­
camp Freire e Ma­
nuel de Arriaga, vis­
tos em plena Assem· 
biéa Nacional, con-
stituindo interessan­
tes documentos es­
tes magníficos cro· 
quis. 



fn.ll.u rontertanllo rM • ~~~ -
1 M lnda de~. r.rnl•>t 7 -~ 

dos processos graphicos 
cio dia, com delicadas, 
finas, intuitivas annota­
ções, para que o viajan· 
k as veja, as aprecie e 
ame. 

Em costumes no Es­
tado do Rio, no Estado 
de S. Paulo e no de Mi­
nas, o manancial chega 
a ser d'uma abundancia 
e:;candalosa. 

Comprime a alma, no 
emtanto confessar que 
os artistas, em regra, te­
nham sido abstemios na 
pintura, na aguarella, 
emfim, nas simples ma­
nifestações da arte, em 
futuro typos de uma gra­
ça e de uma originali­
dade e n tern eced oras, 
que a fusão das raças 
fará desapparecer, ma­
ximé nas terras cujo fu­
turo está na dependen­
cia da emigração. 

Observe-se o traçado 
da Estrada documentan­
do a alta perícia da en­
iienharia do Brazil. 

Veja-se um trem gi­
boiar no dorso da Man­
tiqueira ! ! E' maravilha 
qur !?assa de_sperce~i~a 
a muitos espmtos v1a1a­
dos, que tendo feito hia­
tos cxclamativos, lá fóra, "' 

~~~~ 
#.~~~ 

257 



~~~-,- ,,....,,. _, •A... .,,, -~ lante capri· 
~~"' · ·r<...r--- -\ .... ~#./-" • .. ~ /:'\ ,.,,,,,.. ..;:;;;;. - """'~ hoso do 

"í{! < >::;.-'<." ,~, "' _.,.. -9'.~•·"~ • :"· ",, ~~ ""-"".;,;." - . ..,.__.. e 
e 1 ..., '- "'""(.,; 12,, ---~ • -"' ·=-"~ . .,:y ·~ ·'<{ ~,. terreno, o 
5:'.~ -· ;~ \;;. a~~ que se vê pertence absolutamente a 
!::r perante trechos ferro-carris sober- ~ ~·i>%r scenario de magica. 

bamente proclamados pelo concurso da l!iíJ' ·. Que riqueza intérmina de aspectos 
phctographia, aqui não vêem o que ha \ f:!~-- da Natura nos ferem consoladora-
de prodigioso e isto porque ninguem os ~"" , ,r f mente a retina. N~o ha cem metros 
chamou á observanc1a .;,,, e:: p de percurso parecidos com os que 

... Aquelle ramal de Ouro Preto! , t~~l~ . -7 precederam ou vão proceder. Em Pal-
Pois ha nada mais formosamente ~Í'\,.frr.:-: meiras a belleza chega a ser trium-

agreste! Rochas cortadas a prumo, an- .·-..,_\fJ_• phal. Não é, suppomos, nem lyrica, 
gulosas, abruptas, parecendo fazer arre- _...1.: ~f ' f nem mesmo romantica, a preferencia 
messos atrevidos sobre a locomotiva, ~ · ~~· que noivos intelligentes e cultos dão 
sobre as carruagens, na sua fugidia tor- ~ .,.w a estes conchegos da Serra, vestidos 
cicolosa. ~~ ~ \'?..~~· 'jf~~ estrepitosamente pela flora, graças aos 

Aqui, ali e acolá, olham-se horizontes ,\'l " , ,J~ jequitabás, aos ipés que em certa 
de vastidão incommensuravel. polvilha- t,.:' .J!i\,(.,/j J epoca do anno mancham na , 

,.P, '" ~ .. ,~~ .J· ~ ) 
{;' · Jt°Wi\;.,17.~ CL~ ""):-~ ... ~~~~(;') 

t 

· ~~ 
r~Jf/'d ~, , --

\~I ''"'" ,,.,torai do $t m d• \la11t1<111elrn 

..}~~ dos nos longes, parece, de azul marinho sua floração com um ~ '-;;~~-~ ~~] ... A cidade de Ouro Preto, que se espre· amarello gritador o \~-"J {'t' 
~-:,-~ guiça em grandes elevações de terreno. vastíssimo quadro!.. . ,. ~~\ ~ 
-!J d'um pittoresco vivo, picante, é de relati- A locomotiva vae j'lfef 
..:-• vo interesse sob o ponto de vista archeo- desenrolando o seu '\~~ ~~~1~ 
~ logico e dá illusão perfeita d'algumas ci- feitioso penacho de ~-"Z:.~ <J':N' 

dadcs portuguezas. fumo que se perde no ç-.~~-~; ?,\'i._."\\'i' 
Riquissimo o museu mineralogico da Escola ar, tenue. em- /,!? ~'I.. :;G!f~:' ' - ~'1.(~ 

de Minas e famosos os pulpitos e o portico de quanto os olha· - • 'j ,. • ~.- ~f < 
S. Francisco, em que o lendario A/eija~i111to, ar- res vão devo- 1 , •.,.t_ ,. 11 'liv.:·.~rfJl~ 
tista mineiro condignamente apreciado, fez em rando em an· 1 ~· -~ 4'.ff, ,(. (/,-

1 

estylo a resumir barroco, um poema em pedra eia indefinida /!;."A. \ ;1; ,~· ~-~"' 
Por toda a parte, em summa, a Central é mos- aquella ale- t:7 ~ .- · f l'c.. . }. .t;'-

truario esplendido de natureza, arte e costumes. gria eston - / - <-~/ ,, '~'1i'lj/1 1, ,,.~~ 
No Estado do Rio, na Serra do Mar, que bus- teante que é - - .J \'< .• ~ -:.;:,"i::;"'I..... 'M? 

ca necessariamente esta denominação no ondu· presa da se- (.-:,..,.r· '=-"~~ . 



g~nda sec-~~'- í.ii?~, •. "--.~~~~ . 
~~~da Estra· ,~/. rf~:J:~:'t- /~\!-~·~~~~~)~~ 
q:e~ss;~1?~ ~ºuera~:i~a~~i;á!eªn~~~ ~~ift· ~~/- ras sobre giraus, empunhando ~ 
acompanha o rio Parahyba. _,, ~~, o caniço, muito attentos, typos de pes-

Não nos demoremos, por cautella, a ~l;v';:; 1 cadores esplendidos para estudo da 
pensar no que devem ser as suas ~)l _,'!,. ethnographia. 
margens quando houver população _ ' . .,;;1,('I Surprehende-nos o comboio Sud-ex-
densa. Só na desobstruição d'algumas ~~ _,. 1 Fi ,,,1 presso que corre entre o Rio e a capi-
pedras, entre as estações de Cachoei- ·~ ~·\ tal paulistana e cosemo-nos lestos ás 
ra e de Queluz, são valorisadas em ,;,;~_,, r, (~ guardas da ponte, tendo a sensação de 
35:000 alqueires de terra em que, sem r• ~'l """-~ vêr passar não um trem, mas um cyclo-
constrangimento, se podem fixar dois :.1 ~,::1i ''\ ne, um tufão. Regressamos e em breve 
milhões de habitantes!!! . -_. 'i?Z vimos as agulhas negras do ltatiaya, a 

Interessa-nos mais seguir de prefe- ~~ .. · '" ' • 2:600 metros, !rançarem-se nas nuvens. 
rencia, a rota do pittoresco, do artis- "•.;P.,'k) No mez de janeiro, pertencente á epo-

{r tico ... Estamos em Engenhei- L -~ ca das chuvas, as aguas improvisam cas-
't. i;ffe°;:'\s. jt-.Í3· /' .. 
~~~f'"' ('~.)\'.~ , v 

~ 

f ..,...,__ 
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até os arrabaldes, aliás mais 
quentes do que a capital, e dão 
o primeiro assalto a toda a es­
pecie de gelados, desde a ora11-
geade modesta e do sorvete ~ 
simples, até ás co11ps de luxo, \. 
que mettern lructos prec'osos ~ 
boiando n'urn creme de bauni- ""i lha regado com c/lampagne a 
zero graus. 

Prematuro terror! Em breve, a 
gente recorda os 25 como urna vi­
são arripiante da Siberia. O centi­
grado já então passou os 30. E só­
be ... e sóbe. Os asphalto dos bou-
levards derrete sob os pés; o calor reflecte­
se nos muros sombrios, corno se os raios do 

1-l iu 111.,l»'\·lo 1.lo 8os1t1t" d" Jl.olonh:'i dunn~ 3 primeira 
1t•man:i. ;a.rdcnle 11•• a)tl)StO 

:?-O moinho de U:lg~Wlle. Ili) Uos•1ue de Bolonha 



sol cahissem sob a 
superfície po l ida 
d'um espelho. Tu­
do Que nos cerca 
irradia calor. O 
proprio ar Que se 
respira é quente. 
como se v iesse 
d'uma fornalha pa­
ra os nossos pul­
mões atormenta­
dos. 

32 .. . 34 ... 35, á 
sombra! Nas ruas 
morre-se, fu lmina­
do. Os passeantes 
raream. Só transi­
tam na rua os que 
trabalham. Os ca­
vallos dos sapi11S 
caminham, trope­
go s e luz idios, 
co·m as suas patus­
cas chapeletas que 
lhes protegem as 
orelhas e o craneo. 
A's 3 horas, o lher­
m o met ro atlinge 
37, ás vezes 38; ao 
sol, são os ,50 
graus do Sahara; 
e a rua de la Paix 
e a avenida . da 
Ope ra e, ainda 
mais, a linha dos 
bo1tlevards, sob a 
Qual quasi o dia 
inteiro o sol dar­
deja, são qualquer 
co isa como os 
campos do Alem­
tejo sob o calor 
de Agosto, taes 
como o nosso 
grande Fialho os 
desc reveu nos 
seus Ceifeiros. 

E' enlão que Pa­
ris foge para o 
Bois. E' a época 
de triumpho das 
bellas manhãs das 
Accacias, do chá 
das cinco em Ar­
menonville e no 
Chateau de Ma­
dri~ dos jantares 
na i:.rmitage ou na 
Cascade, das 
<:eias, com tziga­
nos, no Pré Cate- /.'.L ...__.......,,., 
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~
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,y~ . lan. E a cada dia, deante dos nossos olhos en-
·4jf,2..,,.,' cantados, revive o espectaculo brilhante, de cllar-
l {"> me, de elegancia, de côr e de imponencia das tar-

/'1 des do segundo imperio que Zola descreveu nas opu-
" lentas paginas da Curée · 
6 · •Eram quatro horas. O Boi$ despertava do pesadello 

d'uma tarde ardente Ao longo da Avenida da Imperatri z, 
levantavam-se nuvens de poeira e, ao longe, viam·se os ta· 
peles de verdura que limitavam as collinas de Saint· 
Cloud e de Suresnes, coroadas pela cimalha acinzentada 
do Monte Valeriano. O sol, erguido sobre o horizonte, 
fluia, enchia de uma luz de oiro os irtersticios da folha­
gem, batia em cheio nos ramos altos, mudava aquelle 
oceano de folhas n'um oceano de luz. O exterior enver­
nizado das carruagens, as fulgurações das peças de cobre 

e de aço, as côres vivas das toilette$ desfilavam, ao 
~'\ ,

1 
trote regular dos cavallos e punham sobre o fundo do 

..-:
7 

Bois uma larga barra movediça, como uma fita de luz 
6-x-~ cahida do ceu, alongando-se e seguin· 

'-'-;.·\. do as curvas do caminho•. 
Contemple-se o panorama 

~~Q~ 
fo i, em velhos tempos, a floresta de Rouvray ·. 
e esteve quasi abandonado até ao dia em que ~~ 
Philippe Augusto o encorporou nos bens da corôa. %, s~1, • Lá se ergueu então o Claustro das religiosas de \1 '-J' 
Longchamps, exactamente no sitio onde lioje existe o · 
Campo de Corridas, em que, no terceiro domingo de JU· 
n o, se disputa o Ora11á·Prix. 

Um dia-conta Oeorges Cain, n'um dos seus livros sobre 
Paris - uns peregrinos, chegados de Boulogne·sur·mer, 
constru iram, em frente de Sam! Cloud, uma egreja copiada 
da que existe na terra d'onde vinham. A capella 
chamou-se de Boulo gne-sur-Seine e deu o nome 
ao Jogar e ao bosque 
contiguo. Mais tarde, 
malandrins de 
toda a ordem 
infestaram de 
tal modo a fio-



.r..n ~ resta, que Lui:i: XI houv~ de 
~~ ~ ordenar medidas espec1aes 

• - ·, (? de repressão. Depois. o 

~ 
~~"-" Bois foi-se, aos poucos, po· 

-s:;_,·':.,i · \; voando. Francisco 1 fez 
construir o Chateau de Ma· 

•'i1 drid; Luiz XV edificou o Cha· 
~>) teau de la Muette, onde Maria 

f_J~ , Antonietta /Jassou a sua ultima 

~~rn.; o o ooodo do 

r;J 
1 

historia tinha entrado no,_. , , 
periodo do esplendor. Esse ; • ~ "' 
esplendor, que se firmou e. ' 
nos tempos do segundo im· • '<? ~ 
perio. consegue. um cffeito, / ~)· 
quando, sob Luiz Philippe, - • 
o duque de Orleans, o duque de 1 
Nemours, lord Seymour, o duque t . ~,,_ 
de Filz·)ames e Erncst le Roy ~ • :~ 
organisaram as primeiras corridas ~~ ~ 

- ~\.. 'J 
·-·~ 

Artois, como consequencia de de cavallos. Depois, pelas 
uma a~osta, !e~, ~m seis semanas, aleas cheias de sombra e de 

surgir esse cantinho dehc1oso que é a Ba· frescura, Napoleão Ili fazia o passeio favo· 
gatelle e o seu jar_dim. inglez. . rito, sumptuosamente acompanhado pela 

A Revolução- diz amda O. Cam-pas· sua luzida escolta, •e os parisienses de 
sa como um cyclone sobre o Bosque de 1867 ali saudavam a explendida im1>era· 
Bolonha: arrazado o convento de Longchamp, , tri z e o principesinho, sorrindo da equipa· 
vendido o Chateau de Madrid ao bando 1 gem imperial, conduzida por jockeys em· 
negro, que. lamenta 'ª solidez do edificio, l;l poados, com calções de pellica, vestes de 
dias demais para demolir• e esmigalha e \~ velludo verde com alamares doirados e 
converte em cimento as terras esmaltadas, . · ~ boné verde. hanjado d'oiro.• 
obras·primas da Renascenc;a, alegrando as , Hoje o Bois está cheio de resfa11ra11ts 
fachadas! O Chateau de la Muette tem a luxuosos e caros onde todos os dias da 
:.orle da Abbadia de Longchamps. t--.: '::> primavera uma multidão elegante se reu-

0 .Bois, conlr!cto, vingou·se dos seus per· r~J ne, par~ tomar refresc<;>s. alm<>_ç'!r ou jan· 
seguidores, acoitando os que, durante o ter· lar, cultivar os seus llms, exh1b1r as suas 
ror. d'elles procuraram libertar-se. Muitos vi· toileltes, respirar um ar mais puro que o da 
veram, dias e dias, escondidos, á sombra pro· b11tte Montrnartre ou ... do laubourg Saint· 
tcctora das suas arvorcs, ahmentando-se, co· Honoré. N'esses logares de bom·tom e de 
1110 o nuncio Solamon de legumes e folhas bom-gosto, 0!1d~ se ouve boa musica .e 
seccas. Depois, hospedes de varias cathego· passam as mais lindas creaturas de Pam 
rias o frequentarem: umas vezes dut:l listas, imi· o chá e os bolos (como o resto) excedem um 
tando a marqueza de Hesles e a condessa de Po· 1>ouco em preço a tarifa do nosso desvairante 
lignac, que no reinado de Luiz XV, ali troca· Broomfield ou do aristocratico Marques, do 
ram balas, por amor do afortunado duque de Chiado. Um chá ou um refresco custam pelo 
Richelieu; outras vezes invasores. Dos ultimos, menos 1 franco e 50, ou sejam Ires tostões da 
mais uma vez soffreu os malificios: primeiro na nossa moeda, e o preço de cada bolo oscilla en· 
invasão dos alliados, após a queda de Bona· tre 30 e 50 centimos, ou, em metal lusitano ses· 
parte; depois, no cerco de 70, já quando a sua senta réis e um tostão. Mas a civilisação é avessa 
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chamou lambem um capitão das casas do 
Bosque de Bolonha, proprietario do Cha­
teau de la Mente que mais tarde Luiz XV 
comprou e transformou no já citado Cha­
teau de la Muette. 

. '";;-?) )'. ' 
~,li 

Pré Catetan é um lindo jardim em ple­
no Bois, onde além do restaJrant ha o 
Theatro de verdura que outr'or;1 se chamou 
Tfleatro das flôres. N'esse theatro que é 
encantador ha espectaculo duas vezes por 
semana durante o verão. Outr'ora, antes 
da devastação de 70, elle era mais lindo 
ainda por certo do que hoje. As avaJl(­
scenes eram to~as em jasmins, os camaro­
tes em madresdvas, os lagares de plateia 
em violetas; uma moita de rosas desappa­
recendo sob a terra substituía o panno e 
os balões venesianos de muitas côres illu­
minavam tudo . 

Em 29 de julho de tg()S, a Sociedade da 
Historia do Theatro organisou uma exce­
pcional representação no theatro de Ver­
dura do Pré-Catelau. Cain, que assistiu a 
ella, descreve assim essa •inolvidavel fes­
ta que por um momento evocou todo o 
passado•: 

d h. t . . ( ~-~ ' '~? versões-a da lenda e a a is ona, a pn· 1!1 
meira das quaes, naturalmente, muito 
mais curiosa. Segundo ella, por alturas 
de 1310, uma prmceza de Saboya, man· 
dou como embaixador junto do rei fran· 
cez Philippe o Bello •grand amateur de 
virelais et de romances• um famoso tro­
vador provençal, de nome Arnault de 
Catelan. No intuito de lhe prestar home­
nagem o rei fez conduzir o embaixador 
ao seu solar de Pany e, para o proteger 
das suspeitas dos bandos que infestavam 
a floresta de Rouvray, deu-lhe uma es­
colta de gente de co1t/iança, escolhida na 
sua propria guarda e cujo primeiro cuidado 
foi degollar aquelle que elles tinham a missão 
de proteger. Suppunham os homens que o em­
baixador, vindo de tão longe e do mando de 
tão nobre e rica dona, traria ao rei presentes em 
fino oiro e pedras r>reciosas. Mas o trovador 
mais não trazia afinal que licores e perfumes .. . 
Chegada a escolta ao solar de Passy, foi o 
effeito dos licores e o cheiro dos perfumes que 
denunciou o crime; e, então, Phil ippe o Bello 
mandou queimar vivos os seus homens de con­
fiança e erigir no local do crime uma cruz ex­
piatoria que, após haver soffrido mutilações e 
restauros de maior ou menor gosto ainda hoje 
iá existe. 

A lenda porém ... é uma lenda. E Pré Catel:m 
chama-se assim porque Theophilo Catelan se 

• ... Um poetico prologo de Dorchain, 
versos d'André Chénier, minuetes, gavo­
tes, arietas de Rameau; o baile d'Alcesla e 
o segundo acto da obra-prima de Oluck, 
interpretada por uma artista admiravel, 
madame Li toinne! No nobre scenario da 
folhagem, sobre os fundos sombrios e 
movediços dos carvalhos e dos abetos 
balouçados pelo vento, foi, desde logo um 
encanto vêr as lindas bailarinas da Ope­

ra·Comica dançar o bailado d'Alcesle. Os teci­
dos leves e transparentes que a brisa ajustava 
aos corpos jovens e flexíveis, essa musica de 
sonho, esses raios de sol poente filtrando como 
jactos de luz electrica atravez dos ramos verdes 
e minando d'uma poeira de ouro a graça ex­
quise de Regina Badet coroada de loiros e mo­
delada- estatua viva - nas suas ga.zes claras de­
nunciando a mancha sombria d'uma pelle de 
panthera essas sandalias roçando a relva se­
meada de margaridas ... , tudo nC>s dava a illu­
são de contemplar um friso anima.do, solto dos 
blocos de marmore de Parthénon ~ 

• Houve n'esta festa um momemto unico: foi 
quando madame félia Li tvinne nms disse-com 
o estylo e a voz que se sabe-o· appello tra­
gico ás •Divindades do Styx.• Emvolta na sua 











~ 
captivei ro. Francisco 1 mor­

~ reu antes das decorações 
~· '1 interiores do Madrid esta-

' ...:1)'-' que II que as mandou con-1 ~ 1 rem promptas. Foi Henri-

'"' cluir e, pormenor curioso, 

e n'essa mesma noite aban­
donou Madrid. A irmã ain­
da por muito tempo lá ficou. 

Ora, ha cerca d'um anno 
alguem tentou fazer um no­
vo Château de Madrid, com 
quartos para hospedes, um res­
taurani e um pequenino parque, 
agradavel de !requentar nos lin­
dos dias da primavera e do verão. 

parecer com frequenc1a as 1111-
ciaes do seu nome entrelaçadas 

~ com as da sua favorita Diana de 

' 

n'essas decorações o ~ei fez ~~-

~:--:-~~~~~~~~~~~/-~~~~~-_,,W-.'OM 

.~ 

Paris, agosto de lgl l. 
Pau[(! Osorjq 



Dolores Rentini era 
uma alegre rapariga, 
cheia de vida, desenvoltura 
e mocidade. Os seus gran­
des olhos negros, os seus 
formosos cabellos, a harmo· 
nia da sua voz, a sua graça, 
tinham-na tornado querida do 
publico da operetta. 

Lisboa applaudiu·a; o Por­
to iniciou-a. Dolores fôra pri­
meiro premio de canto do 
Conservatorio de Madrid e 
tentadissima pelo the:.tro não 
esperou um contracto n'uma 
companhia d'opera. 

Francisco Palha chamou-a, 
deu-lhe um logar no seu thea­
tro e os applausos com que 
a saudaram ao apparecer na 
pe~a Uma viagem á China, de­
cidiram-na de vez a seguir a 
carreira na operella. 

Foi das mais festejadas ar· 
tistas do genero; de dia para 
dia sentiam-se os seus pro­
gressos. Fizera uma loumle 
realmente triumphal no Bra­
zil, quando a febre amarella 
a atacou em Pernambuco, on­
de ficou a repousar a dis­
tincta actriz que era uma lin· 
da mulher. 

1-0olon.·~ lh•nt lnl 
morta em Pem.iml1u'o dn r. lire 

aman-lb 
! -Or. Joào tlP Ua.rro~ 

Joào de Barros.- 0 illuslre 
poeta das Algas e da Tl'rra Florida é lambem 
um dos homens que 111ais se tem d-evotado ás 
questões da instrucção nos ultimos 4empos em 
Portugal. 

Nomeado director geral d'instruc·ção prima­
ria, dentro em pouco, por divergenc-1as de opi· 

nião com o ministro do interior, abamdonou no­
bremente o seu logar. A prova da sua a!lta compe­
tencia está no livro que acaba de publia::ar intitula­

do A Nacioualtsaçào do Ensino que tem sido ·justa e de-
vidamente apreciado. · 



terceira de quatrocentos. 
Esta, que ioi a mais 

encarniçada, causou um 
grande enthusiasmo en­
tre os espectadores e fo­
ram classificados da se­
guinte maneira os nada­= dores. Primeiro 

li ·1 

O TORI\,ElO !JE ~fAT~ÇAO 
})A ASSOCJAÇÃO ~fAVAL 

A Associação Navai 
promoveu um torneio 
de natação que foi bra­
vamente disputado por 
alguns dos nossos me­
lhores nadadores. 

Tres foram as pro­
vas realisadas na doca 
de Alcantara, sendo a 
primeira para um per­
curso de sessenta me­
tros, a segunda de du­
zentos e a 

3-Carto .. !-ohrotl 11~ .\"•otl:tç!l.o \~nal 
dn U•bo3 .... ,1t:u111., dl' 1 :t uwlrt>" 

d~ ahurra, ~ -1:.rln' :-ohr:d, n ~enretlor 
Ua ultlroa prara-(l;llrhl·, dl" flenollt>l1 

o sr. Carlos Sobral, que foi o vence· 
dor e de seguida os srs. f. Cabral, 
Duarte, Costa e Betlo. 
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Bremen, a lendaria Bremen, encerra 
verdadeiros monumentos de anti~uicla· 
ele, os quaes constituem a acln11ração 
cios seus vis itantes. 

Em Bremen, n&cla é derruido; apenas 
restaurado, applicando em tudo o pro· 
gre%o, mas conservando o seu estylo 
primitivo. 

Assim. pois, fômos encontrar em urna 
das mais concorridas ruas da cidade 
um restaurant do seculo X VI, sem duvi-

1- \ fa\::.;a1b 1•r1ndpal da • \lt·llrtm""r•llau' '!-f;a,:. d~ J~nt.ar 
3-:---.1b1. l:ol.olrr.o 

estando condernnado 
a ser derruido, a •Roland-, " ~ 
sociedade de historia ar· 

• tistica, contribuía com '1 
• 20:000 marcos para a con· " 

'1 ~ servação da casa, sendo . 
encarregado o notavel arch1te­

L"'/: cio Ounkel para a referida res· 
~\JS tauração, a qual ficou de mo· 
' dos a demonstrar o desenvol· 

vimento da arle ornamental em 
Bremen. 

Segundo o que alfirmou o 
diario Bremer-Nachrichten, de 
17 de Outubro ele 1&,J7, hoje o 
All·Brmll'r-!11111s, devia ter sido 
mandado cons-

® 
!ruir pelo cava· ,-t " 

~""'"'0 "':::>v 
.;,. ..:'t-'.+ .'~ 

1 __... .. :.; 

~~ .... ,, ?"t.i! ' ~ 
_J · ''7-~ Çf l ,, I · ~ 
~ ~ ~ -..l·· . ..,_ ..-., _.., -

1 ~ ~í1:f,;x'fíi ~ ~~:_~, 
~ (j~' v-~~..._o.l!,. 
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·t-0 ,, .. ,nualo 

~- \ ..ala dt ahnl.>(1' 

encontra-se um lus · 
Ire de folha proprio 
para velas mas a 
que adi ccionararn 
tampadas electricas. 

Mas não julguem 
os leitores que em 
tal restaurante tudo 
representa o passa­
do. 

A louça antiga é 
apenas para decora­
ção das salas. 

Tudo quanto ha 
de rnai$ moderno e 
aperfeiçoado ali se 
encontra. 

A cosinha é urna 
delicia e confessa­
mos que ainda na 

Alle111anha não 
jantámos tão 
bem co1110 no 
A l t-8 re111erlia11s, 



Mas vá lá que foram bem emprega­
dos, attendendo ao bello menu e á go­
breza da cosinha allemã que é prodi­
ga em sopa iria dt! !ruelas, ou em car­

ne cosida misturada com 
compota. 

Bremen, 2-V lll ·- 1911. 



t - ,\lv:tro C3-
hr111 

no •t'~tlM 
~-·Uma 11111,~ 

3-MMhH 
Anwlla n:a !\u-

lrlcla• 
4-Am~lla r .. 
reira no .. ~.1 
~ - ~a~tlmt•nh> 

fl'ern:an1ll"1 
•\lma-\ lu• 

r-.\farln A1111·­
ll:>. na •Pistola 

No theatro de Va­
,-fedades a revista Pe­
ro a Palavra tem obti­
do um verdadeiro suc­
cesso não só porque 
está recheada de ditos 

de espírito mas lambem pela fórma que foi represen· 
t:da. 

O scenario e o guarda roupa são cuidados com es­
mero e prepassam por vezes no decorrer dos actos 
figurinhas gracis de mulheres a animarem as scenas 
da peça de Alvaro Cabral e João Bastos. 

(Cllch~s \ n)ltn"l 

•~o 



11111straçao JJorlllfllttza - . A Seda Suissa 
É A M ELHOR 

C A P ITAL.. --

•fr(JU , , , . , , • , 36o.000$ooo 
CJb, i_t;a(v 'S • • • , • p3.910$000 
J·inul'" de 1·<.u1 :u e 

di" '1111()1'/itit{J().. :r66.400$ooo 

kl'is .. 950.;10:.000 Pe(/am a e •~Ir•• daa 
,........ nO r!d • d•• em prtk> 
branco ou f\ir : 

Duc,,.._., Volte, 8ellm f le­
x lrel, Taffe la•, Or • P• d e Chi .. 
,,., Eo llen ,,., 041•1•, Moua ­••llne, b1ricurn t1U c111. a p.uUr d411 
1 fr. :tJ e. o mNro, Ve ludo • Pe­
luche l"lrl~ \t•-'Udo·!>, hlu'3S t!1C. n -
:tl111 t•omo blu•• • o t1oalldo. bor­
da d o • t'lll l)..'1.11J tO. lri, llnll O e àtdtt. 

Ve ndt•1110J M llO)il:i<ll ~t·dM gnrantl-
1la.'I !ôOlhJ:i~ d l•eol ttnHlnt• •o• 
lr• f1U•.O• o Irona•• d• • 1'• n · 
d • 11• • de p0rto • dontlclllo. 

S chweJZer & C:· 

Sôdo om Lisb oa Proprict• · 
ria da' f~bric1h do Prado. Ma· 

rianaia e Sol>rcirinho (tbomar). Penedo e Casal d'Hcr111io (touzAJ, \·afie Maior (111· 
btrgarla·a·U tl~a). ln$tall adns para uma produc;l\o annual de,., milhões de kolos de 
paptl e dis1>0ndo dos machinismos mais aperfeiçoados 1>ar.L a :i;m\ indu,tria. Tern ent 
deposito grande vnricdade <le 1>apcis de escdpta, de im1>n.:ssao e dt ~mbrulhn. Toma 
e executa pro1u5>tamc11tc e commendas para íabricaçõc~ c:s1H:ciacs d'-· '1ualquer qua­
lidade de p~\pCI de machina continua ou redonda e de fvrmn. Fornt:ce papel aos 
mnis importanle~ jornacs e publicações periodicas do pai" e é fornect-dora exc1ush·a 
das mah, imporuntes companh ias e em prezas nacionaes . lú<riplorius ~ depositos: 

eom~at\\\a 6.o 
'Jallet 6.o 'jiaa.o 

Soclt414t 1nonyma 4t rupoRsablli4adt limitada 

LISBOA- 270, Rua da Princeza, 276 PORTO - 49, Rua de Passos Manuel, 51 Lucerne E 12 1Sulssa1 

fllottaçle M seü$. hmcdor u C.111 llelf E11der<(O l<l•J(raplri<o "" l.isboa' Porto: Comp a nhia Pra d o • 
.\'1m1ero l<l<fJllonico: Ueboa, 60ll Por to, 117 

© passabo, o presente e o futuro 
qEYELAOO PELA MAIS CELEBRE CHIROMANTE 

E PHYSIONOMISTA DA EUROPA 

Madarne 

BROUILLARD 
Olz o p:l!S3do e o pmtnte e predli u ruturo. c•lm nrac!d~de 

t raplde:i: e- lncomp.'lr:nf'l ~m vallc1nhh. l'i•lo t'iCUdo que fez 
d;t'( "Kiencla.s. ehlromancl:u. chronoloal:\ e phhlnlo,da e p.Pla.s 
11ppl1U(óts J.r:alleas das U1eorla.s dt c:all, l.a"a\o't, Odb3rrollts, 

~~~:~~..;j~~~a:I ºt:~i!n~t A~~1~1~1~11~~d~·r~ol~r:~3: 
~·lot numtnhOS clientes da mal' alb c.:tlht ;:orla :1 quem pre­
dh~ a queda do lmp ·rio e 1il>tlo' os .-«mt.·dmtnlO.) 'lut ~ 
lhe M";;uiram. Fala PorlUWl"t. tnn«'&. ln.th'l:, 11lh·mlo. bila· 
no e hopanbol. O!ti <0nsutL.""' dlarla111 da\ 9 da 1nanhi is 1t 
da noite rm seu t:ablnetr: u. RUA 00 C . .\H~O. U (sobrc-loJa) 
- USllOA. Cousullas a tliOOO t"l .. !$:íOO ti :aooo N 

Contra a Asthma 
REMEDIO DE ABYSSINIA 
EXIBARD 

cm P6 o Cigarro• . 
AllM• ln1t•11t• nt11m1nt1. 

6 lh11t Oomb11le, 1-'•rl(.-flilfuh'''. 

~'l\Pf<ÇÕES ••Lta•, 
(><::>. T OSSES "••,.~ 

BRONC HITES -. 
1lo radJoalmcmt.• O'tJRADAS 

........... 

SOLUCÃO 
PAUTAUBERGE 

q ue dá 
PULmÕBS ROBUST OS 

TUBE~LOSE 
P1.S90 ha• P !! SOO ,....o fl99CIOr.. 

L . PAUT4U8ERG,E 
COUR••YOll • PAI li .... ,.,,,. ., ,,,,,,,..... "· 

Trabalhos de Zincogravura, Photogravura, 
Stereotypia, Co1nposição e Impressão 

. ,.,;~~ __') 

Fazem-se n as otricinas da 
G . ~ . 

1f llustração 
ZINCOGRAYURA E PHOTOGRAYURA.-Em zinco simples de 1. ª qualidade, cobrado ou nick•·l<1d1:>. 
Em COBRE. A CORES. pelo mais recente processo o de trichromia. 
PARA JORNAES com t ramas especiaes para este genero de trabalhos. STEREOl '1."PL\ de toda a 

espe.:1e de composição. Impressão e composição de revistas. illustrações e jornaes diarios da taadc ou da noite . 

OHicinas da ILLUSTRAÇÃO PORTUGUEZA 
RUA DO SECULO. 43 - LISBOA 



l ltus1ração Porlllf!lleza li sertt 

li 

~êve d'Ossiaq 
Coqvoitise 

Jardiqs d'Armide 
(Eillet Louis XV 

Age d'Or 
PERFUMARIA ORIZA 

L. LEGRAND 
i1, Place de la ~úráeleine 

PARIS 
14-15, Co111/uiJ Glr6el, LON /JO!i 

ZEISS 
BINOCULOS 

VIAGEM ~ SPORT ~ CAÇA 
Peçam-se pr()SPe&f()S T 89 

A' venda em todos os esbbcteçlrncnto' 
de Oi>tle3. e por; 

CARL ZEISS·JENA (Allemanba) 
Ber11m - Francfort s. M- Hamburgo 

Parls-Vlenna-S. Petersbur go 
Londres - Milão 

'' ·-~· 

r PARA ENCADERNAR 

' 

--- A ---

li lustração 

Portu_gueza 

Já estão á venda bonitas capas em per­
caline de phantasõa para encadernar o 
PRJMEIR.O SEMESTR.E [)'ESTE 
ANNO da • !Ilustração Portugueza•. 

Desenho novo de optlmo effelto 
Pr~ço 360 réis 

Tambem ha, ao mesmo preço, capas 
para os semestres anteriores. Enviam-se 
para qualquer ponto a quem as requisi­
tar. A importancia póde ser remettida 
em vale do correio ou sellos em carta 
registada. Cada capa vae acompanhada 
do indice e frontespicio respectivo. 

ADMINISTRAÇÃO DO "5ECULO" 

43. lRua ~o $ eculo. 43 
= ==== L 1 S BOA ===== 


